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DISCIPLINA obrigatória: Sim

Objetivos:
Familiarizar o/a estudante sobre conceitos e definições de turismo, ecoturismo e de conservação e suas interfaces com as sustentabilidades, propondo uma reflexão crítica e contextualizada histórico-socialmente sobre a questão ambiental, a partir de uma abordagem transdisciplinar. 

Ementa: Relação sociedade-natureza a partir de contexto histórico. Crise civilizatória e a questão ambiental. Correntes de pensamento da conservação da natureza. Conservação da natureza e da biodiversidade: desafios. Sustentabilidades: perspectivas críticas e interfaces com o turismo. Abordagens conceituais e princípios que embasam o turismo e o ecoturismo a partir da contextualização sócio-histórica crítica. Políticas e diretrizes acerca do ecoturismo. Sujeitos e estratégias vinculadas às práticas do ecoturismo. 
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